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INTRODUÇÃO:	Com	o	aumento	da	população	idosa	e	das	doenças	crônicas	no	Brasil,	a	avaliação	multidimensional
do	 idoso	 (AMI)	 fornece	 dados	 essenciais	 para	 estratégias	 de	 cuidado	 e	 políticas	 de	 saúde	 eficazes.	 Esse	 processo
examina	 aspectos	 físicos,	 psicológicos,	 sociais	 e	 funcionais	 dos	 idosos,	 visando	 identificar	 necessidades	 específicas,
planejar	 intervenções	 personalizadas	 e	 otimizar	 a	 qualidade	 de	 vida,	 promovendo	 um	 envelhecimento	 saudável,
independente	e	autônomo.	OBJETIVO:	Descrever	a	experiência	de	discentes	do	curso	de	graduação	em	enfermagem
sobre	 a	 avaliação	 multidimensional	 do	 idoso.	 MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 desenvolvido	 pelos
discentes	em	uma	disciplina	curricular	obrigatória	sobre	os	métodos	de	avaliação	multidimensional	para	pessoa	idosa.
RESULTADOS/DISCUSSÃO:	 Diante	 dos	 conteúdos	 disciplinares	 no	 qual	 abordavam	 a	 avaliação	 da	 pessoa	 idosa,
percebemos	 a	 importância	 da	 utilização	 dos	métodos	 da	 AMI,	 os	 quais	 avaliam	 os	 domínios	 de	 cognição,	 humor	 e
comportamento,	mobilidade	e	comunicação,	e	permite	determinar	o	nível	de	fragilidade	na	pessoa	idosa.	Percebe-se	a
importância	 do	 uso	 da	 avaliação	 pelos	 discentes	 com	 intuito	 de	 consolidar	 um	 atendimento	 eficaz,	 bem	 como,
propiciar	 uma	 melhor	 avaliação	 assistencial.	 A	 experiência	 vivenciada	 na	 disciplina,	 possibilitou	 aos	 discentes
observarem	a	importância	da	utilização	dos	métodos	de	AMI	durante	a	graduação	e	posteriormente,	para	sua	atuação
profissional	como	enfermeiro.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Evidencia-se	a	importância	da	AMI	como	um	instrumento	eficaz
para	a	identificação	precoce	de	agravos	e	condições	de	saúde	da	pessoa	idosa.	Seu	uso	é	útil	e	de	fácil	implementação
para	os	serviços	de	gerontologia,	a	 fim	de	promover	saúde	e	qualidade	de	vida	pela	análise	 integrativa	de	aspectos
que	avaliam	a	autonomia	e	a	independência	da	pessoa	idosa.


